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PROJETO DE UM EDIFÍCIO PARA ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 
DE AGUDOS /SP 

PROJECT OF A BUILDING FOR THE MUNICIPAL 
ADMINISTRATION OF AGUDOS / SP 
Guilherme Fernando da Silva Muro1 

Resumo 

As cidades de pequeno porte, em sua grande maioria, cresceram sem nenhum planejamento 
urbano, com isso para atender as demandas da população as infraestruturas municipais 
surgiram de formas aleatórias e separadas, acarretando a ineficiência dos serviços públicos no 
que tange a economia de gastos e a mobilidade urbana. O projeto tem como base a solução 
dessa problemática com um edifício que abrigará e unirá as repartições públicas municipais em 
um único espaço, capaz de elevar o rendimento, a eficiência dos serviços, a interação dos seres 
com o meio através da arquitetura dialógica e ainda, por consequência à economia financeira 
nos cofres públicos. Desse modo, o trabalho visa conscientizar e despertar o interesse do poder 
público para a implantação do projeto. 

Palavras-chave: Edifícios públicos, Mobilidade urbana, Arquitetura bioclimática, Arquitetura 
dialógica. Usos públicos. 

Abstract 

Small towns, for the most part, grew without any urban planning, thus to meet the demands of 
the population as municipal infrastructure emerged in random and separate ways, resulting in 
the inefficiency of public services without saving costs and urban mobility. The project is based 
on solving this problem with a building that will house and unite the municipal public offices in a 
single space, capable of raising the yield, the efficiency of services, and interaction of beings 
with the environment through dialogic architecture and also by consequence to the financial 
savings in public coffers. Thus, the work aims to raise awareness and arouse the public 
authorities' interest in the implementation of the project. 

Keywords: Public buildings, Efficiency locomotion, Bioclimatic architecture, Dialogic 
architecture, Public uses.  

                                                
1 FIB – Faculdades Integradas de Bauru, gui.f.muro@gmail.com 
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INTRODUÇÃO 

 As cidades de pequeno porte, em sua grande maioria, cresceram sem nenhum 
planejamento urbano, com isso para atender as demandas da população, as infraestruturas 
municipais surgiram de formas aleatórias e separadas, acarretando a ineficiência dos 
serviços públicos no que tange a economia de gastos e a mobilidade urbana, visto que é 
preciso se locomover de sua residência até várias repartições públicas para resolver suas 
solicitações.  

De acordo com Ferrari Júnior (2004) o planejamento das cidades deve ser 
compreendido como método de trabalho contínuo, que tem por finalidade a eficiência das 
problemáticas, que facilitará o uso e trará melhorias para as cidades. Visto isso, a busca pela 
eficiência dos serviços públicos é vital para o desenvolvimento municipal. 

Agudos/SP é uma cidade do centro-oeste paulista, com população estimada de 
37.401 habitantes segundo o IBGE (2010). É um município pujante no setor industrial e 
agrícola, que tem uma arrecadação de destaque comparada aos municípios vizinhos. 
Atualmente suas secretarias municipais encontram-se desagregadas entre si e com 
estruturas deficientes no âmbito de acessibilidade tornando deficiente o uso dos munícipes. 

Diante disso, faz-se necessária uma reestruturação nas secretarias municipais da 
prefeitura para corresponder aos níveis de procura nos serviços. O projeto tem como base a 
solução dessa problemática, tendo como finalidade a centralização e a unificação dos 
serviços públicos das secretarias municipais em um edifício marcante com entroncamentos 
para as principais vias de acesso aos bairros e a rodovia. 

A proposta é um projeto de arquitetura de um edifício público que contemple 
variados usos, tendo como base a eficiência dos serviços e a interação entre os seres e o 
meio através da arquitetura dialógica. 

Com isso, a pesquisa é de característica aplicada, por meio da pesquisa descritiva, 
com a abordagem qualitativa, e terá como objetivo o desenvolvimento de um edifício que 
abrigará e unirá as repartições públicas municipais em um único espaço capaz de elevar o 
rendimento, a eficiência dos serviços, a interação dos seres com o meio e ainda por 
consequência trazer economia financeira aos cofres públicos.   

O recorte para o desenvolvimento da pesquisa é na área central de Agudos/SP, 
entre os dois principais eixos do centro da cidade, a Rua treze de Maio e a Rua Sete de 
Setembro, mais precisamente a antiga rodoviária municipal, hoje desativada e sem uso. 

Para fundamentar o estudo proposto, alguns autores são essenciais, como Speck 
(2016), que trata sobre a mobilidade urbana, evidenciando o pedestre como ponto principal 
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para as cidades, propiciando a interação com o meio público, pois com o aumento da 
interação, os fluxos de pessoas se multiplicam. O autor ainda fala do tema transporte 
público e sua fluidez, esse conteúdo é relevante para o desenvolvimento do trabalho para 
fundamentar e ofertar um espaço de integração, com conceito de cidade viva ou cidade para 
as pessoas. 

Já Muntañola (2006) retrata o tema da dialogia arquitetônica do lugar, com 
explanações de como aplicar a dialogia no projeto, tendo como premissa o estudo da 
história local, estudo da área e a relação dos seres com o meio. O trabalho é voltado para o 
poder público e necessita da aplicação da arquitetura dialógica para promover a integração e 
a aprovação da população quanto à possível implantação do sistema de serviços públicos 
integrados e a inserção do edifício no contexto histórico. 

Atualmente um tema muito pautado em congressos, palestras e reuniões, um dos 
dezessete (17) objetivos da ONU (2015) para 2030, sendo o décimo primeiro (11º) na lista de 
prioridades dos objetivos é cidades e comunidades sustentáveis. Nesse sentido, Rogers 
(2016) aborda uma visão futura do planejamento das cidades, pautadas nas questões 
sustentáveis, sendo a única forma de escudar a ecologia do planeta, possibilitando com 
recursos atualmente disponibilizados cidades dinâmicas com alto desempenho, sendo 
respeitosa para os seres e o meio.  

Com isso o presente trabalho visa à conscientização e despertar o interesse do 
poder público para a implantação do projeto. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Foi realizada uma pesquisa descritiva, com a abordagem qualitativa, através do 
levantamento bibliográfico e documental, onde já foram buscadas informações sobre os três 
eixos fundamentais para o projeto: Dialogia arquitetônica, que é uma premissa para 
qualquer projeto implantado atualmente, sustentabilidade, através de técnicas que visam 
maior eficiência energética, sendo um tema atualmente muito necessário para os projetos, e 
a mobilidade urbana, proporcionando melhoria na eficiência de locomoção. 

O estudo de projetos similares foi a fase em que foram analisados dois projetos com 
o mesmo contexto, com levantamento das principais características arquitetônicas e 
programa de necessidades. Foi realizada uma análise de seus pontos positivos e das falhas 
cometidas, para que possa ser aplicada no presente processo de projeto, visando suprir as 
necessidades da população. 

Para o desenvolvimento do projeto, foram utilizados softwares que atendem a área 
de arquitetura como AutoCad e Sketchup, visando realizar variados estudos de volumetria, 
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layout, estudo de insolação, com intuito de desenvolver um projeto que atenda a todos os 
objetivos propostos. 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Formação da Cidade de Agudos/SP 

Agudos é uma cidade localizada no centro-oeste paulista, inicialmente chamada de 
São Paulo dos Agudos pelo fato de São Paulo ser o padroeiro da cidade e por ela estar 
situada na serra dos Agudos. O interior paulista, a partir do século XIX, começou a ser 
explorado pelos paulistas e mineiros em busca de terras para cultivos agrícolas, assim 
formando povoados pelo interior. Faustino Ribeiro da Silva, originário do estado de Minas 
Gerais, veio para esta região por volta de 1853, quando adquiriu grandes extensões de 
terras. Em 1893, doou parte dessa área (aproximadamente 13 alqueires) à Igreja, onde foi 
construída a primeira capela, hoje conhecida como Igreja Matriz, e aos arredores dela se 
desenvolveu São Paulo dos Agudos (Prefeitura Agudos, 2021). 

O município de Agudos/SP teve a sua fundação no dia 27 de julho de 1898 e em 
1905 foi elaborada a Lei nº 975, de 20/12/1905, na qual altera a denominação de São Paulo 
dos Agudos, para Agudos/SP. Entre os séculos XIX e XX, Agudos/SP recebeu muitas famílias 
de origens Italianas, Portuguesas e Espanholas. As terras férteis da região ofereciam o 
serviço no campo, que foi um fator determinante para o rápido desenvolvimento e evolução 
da então São Paulo dos Agudos (Prefeitura Agudos, 2021). 

De acordo com IBGE (2010), hoje o município tem uma população estimada de 
37.401 habitantes, com 966.708 km de área territorial. Está localizado à 326 km da capital 
São Paulo e seu crescimento foi favorecido pela privilegiada localização no estado, ficando 
no entroncamento rodoviário e ferroviário, hoje em desuso, e próximo do entroncamento 
hidroviário. 

O eixo ferroviário Sorocabano foi fator determinante para a expansão da cidade, de 
acordo com Ghirardello (2002, p. 48) [...] “A estrada de ferro funcionaria como alavanca do 
crescimento local em razão da maior segurança de retorno financeiro nos investimentos 
citadinos”. 

Agudos/SP está localizado a 15 km do Aeroclube da cidade vizinha Bauru/SP e a 41 
km do Aeroporto de Bauru/Arealva - Moussa Nakhl Tobias e a menos de 51 km do Porto 
Intermodal da Hidrovia Tietê-Paraná, via de acesso ao Mercosul (Prefeitura Agudos, 2021). 

Além disso, no que tange a localização em relação ao sistema viário asfáltico, a 
Rodovia estadual Marechal Rondon percorre a cidade, sendo o ponto principal de vazão da 
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produção industrial municipal, ficando a 80 km da Rodovia Castelo Branco, eixo principal de 
ligação da capital ao interior. 

As cidades de pequeno porte são classificadas da seguinte forma:  

As cidades de pequeno porte são maioria no país, segundo o Censo do IBGE (2010) 
95% dos municípios brasileiros possuem até 50 mil habitantes, ou seja, há mais de 
5 mil municípios que se classificam como pequenas cidades. (MATÉ; et al. 2014, p. 
04).  

Mesmo com a definição de cidade de pequeno porte, Agudos/SP não fica para trás 
no que tange a arrecadação anual do PIB, com valor de R$ 159.980,629(x100), segundo IBGE 
(2010), sendo a 113ª no ranking das cidades paulista que contém 645 municípios, e na 
posição 425ª no ranking a nível nacional concorrendo com 5570º municípios. 

Podemos atribuir essa boa colocação ao incentivo e favorecimento das 
administrações governamentais, com leis que possibilitaram a instalação de grandes 
indústrias de renome nacional e internacional em seu território, entre elas pode-se destacar: 
Ambev, Duratex, Sukest, Digitron, Provence e Pro Market. 

Com todos esses valores, atrativos comerciais e as belezas naturais, em 2017 
Agudos/SP entrou na lista do Circuito turístico do interior, junto com outros 20 municípios 
paulistas, tendo como protagonista a natureza e suas construções simbólicas (Prefeitura 
Agudos, 2021). A cidade conta com diversos pontos ambientais como as serras, fazendas 
históricas e o Seminário Santo Antônio. E para o incentivo do turismo foi planejado um 
aeródromo que está em execução, sendo a única cidade da região a ter essa atração. 

Conforme apresentado, é notória a relevância da cidade no cenário regional e 
nacional do ponto de vista econômico, por isso é imprecindível que haja prestação de 
serviços municipais de qualidade com um serviço público prático e efetivo à população. 

Prédios públicos da cidade de Agudos /SP 

A arquitetura governamental engloba, basicamente, edifícios públicos 
administrados muitas vezes pelo poder público, e além da funcionalidade, essas obras 
devem ter a essência das instalações previstas, ou seja, análises de uso. Para esse tipo de 
empreendimento a tendência crescente é a sustentabilidade, já que é um termo muito 
enfatizado. 

Os edifícios de uso público podem ser do poder público ou propriedades privadas. 
Os usos podem ser diversos, conforme a necessidade da população e as suas relações com o 
espaço. 
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O uso público é classificado quanto à utilização do espaço por toda e qualquer 
pessoa, sem distinção de raça ou preconceito, e neles sempre vigoram as leis nacionais 
sancionadas. Esses edifícios podem ser Museus, Teatros, Paços Municipais, Unidades de 
Saúde, entre outros. 

Alguns prédios públicos de Agudos/SP serviram como referências arquitetônicas e 
análise da relação projetual com o uso. A figura 1, apresena o Fórum de Agudos, localizado 
no centro da cidade, é uma construção modernista que simboliza arquitetonicamente o 
poder judiciário. Na figura 2  é retratado o Paço Municipal de Agudos - SP, localizado no 
centro da cidade, na Praça Tiradentes, é uma das poucas edificações preservadas no 
município, com traços de arquitetura barroca, e representa o poder executivo. 

 

 

Conforme a figura 3 apresenta, atualmente as secretarias do município de 
Agudos/SP estão distribuídas pelo centro, em alguns casos locadas em casas com 
adaptações para atender as demandas de uso público. Devido às qualidades econômicas, a 
cidade cresceu de forma sólida e atualmente, para elevar a qualidade da cidade, necessita 
um edifício público que abrange todas as secretarias ofertando eficiência para o poder 
público e conforto a população. 

 

  

Figura 1. Fórum municipal, Comarca Agudos/SP. 
(acervo pessoal) 

Figura 2. Paço municipal de Agudos/SP. (acervo 
pessoal)  
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Figura 3. Localização das secretarias municipais (produção do autor) 

 

Arquitetura Dialógica 

Desde os primórdios da humanidade, viu-se a necessidade de se proteger e abrigar-
se das adversidades climáticas. As primeiras moradias foram feitas nas cavernas, onde eram 
feitas ilustrações da história vivida por eles.  

Desde então, com a evolução do ser humano viu-se importância no pensar como 
morar e usar os espaços, por meio da arquitetura e tendo como premissa, na arquitetura 
dialógica, sempre a preservação do meio ambiente e a qualidade de vida. Especificamente a 
arte de projetar ambientes, é feita única e exclusivamente para o ser humano, então é 
preciso entender de forma clara seus anseios para que se tenham seus anseios e 
características refletidas no espaço em que vive. 

Para Moreira e Hespanhol (1997, p.54) “a identidade, o sentimento de 
pertencimento e o acúmulo de tempos e histórias individuais constituem o lugar”.  

Surge então o termo arquitetura dialógica, que nada mais é em linhas gerais, a 
inserção da arquitetura em um lugar capaz de respeitar a história e cultura do lugar.  
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Muntañola (2006) aborda a dialogia arquitetônica do lugar, com ênfase no estudo 
da história local e cultural, estudo do lugar, e a relação dos seres com o meio. Para tal 
aplicação é preciso observar alguns fatores: 

No método proposto, a obra de arquitetura dialógica deve considerar as dimensões 
do tempo mental, ou seja, a etapa projetual (prefiguração), o tempo cosmológico 
ou construção propriamente dita (configuração) e o tempo histórico ou tempo de 
uso (refiguração). Portanto, o objetivo do método é desenvolver uma arquitetura 
dialógica que considere o texto, o contexto, a fundamentação teórica e 
metodológica. (CHAMMA e SALCEDO, 2016. p11) 

O poder da arquitetura dialógica proporciona uma boa harmonia do edificio com os 
usuários, abaixo é possível mensurar a efetividade com estudo de projetos similares. 

Estudos de similares 

Com os parâmetros anteriormente citados, foram levantados dois projetos similares 
ao objeto de pesquisa, sendo o centro administrativo do Rio de Janeiro/RJ e a prefeitura 
municipal de Piracicaba/SP. Ambos foram selecionados com o intuito de analisar e se 
aprofundar nas relações das edificações públicas já existentes no âmbito estético e 
conceitual, seus usos e programas de necessidade. 

O centro administrativo do Rio de Janeiro/RJ, vulgo “piranhão”, foi projetado 
segundo o CAU-RJ (2020) pelo Arquiteto e Urbanista, formado pela UFRJ, Marcos Konder. O 
edifício público tem como objetivo a concentração de toda a administração municipal do Rio 
de Janeiro/RJ. Com o passar do tempo o prédio ganhou uma forte relação com a população 
que o apelidou como “piranhão”, pela forte característica do bairro conhecida como antiga 
região de prostituição na cidade. 

Esse fato retrata a leitura do arquiteto para a implantação do complexo a fim de 
não minimizar os aspectos anteriores do lugar, possibilitando a melhor interação dos 
usuários com o meio, mantendo a cultura do lugar com o apelido dado, sendo esse fluxo 
proveniente da arquitetura dialógica. 

“Piranhão” é um edifício classificado como arquitetura modernista desde sua 
essência até os elementos mínimos. São dois blocos com acesso vertical individual com 
dezesseis pavimentos cada. A construção é estruturada por pilares em concreto, localizados 
nas extremidades do edifício, os quais foram desenhados a mão pelo arquiteto, e fechado 
com vidros fumês. Toda a escolha do partido se deu pelo fato de ser uma obra pública 
devendo ser uma obra simples no âmbito da execução e relação custo-benefício, conforme 
mostra a figura 4. 
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De forma intrínseca, essa relação do custo-benefício para o poder público servirá 
para aplicação e conceito do projeto das Repartições Públicas de Agudos/SP. 

Outro exemplo a ser citado é sobre o edifício Florivaldo Coelho Prates, localizado 
em Piracicaba/SP, que acolhe a prefeitura municipal. Esse está implantado dentro de uma 
área de requalificação urbanística às margens do Rio Piracicaba. 

O edifício abriga nos seus 14 pavimentos a prefeitura e todas as suas secretarias, 
oferecendo todos os serviços que dizem respeito à administração municipal, servindo de 
base para estruturar os usos do proposto projeto. 

Seu conceito arquitetônico remete a arquitetura modernista, abusando da 
amplitude que o uso do concreto protendido e o vidro proporciona. Seus pavimentos são 
marcados com elementos horizontais amarelos, com função estética, causando dinamismo a 
paisagem, esse ainda tem a função de filtragem da insolação. Seu partido arquitetônico 
serve de base para pesquisa de similares, conforme apresenta figura 5. 

  

   

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Agudos/SP, de acordo com IBGE (2010) tem a população estimada de 37.401 
habitantes, e desses, cerca de 1.500 trabalham de forma direta ao município, em diversas 
funções nos setores ligados as suas 10 secretarias. 

As repartições públicas, hoje, ficam isoladas e distantes entre si, em prédios muitas 
vezes sem a infraestrutura adequada para o uso. Além da dificuldade instaurada com 
respeito à mobilidade urbana.  

  

Figura 4. Prefeitura municipal do Rio de Janeiro, 
“Piranhão”. (Fonte: Divulgação / Prefeitura do 

Rio) 

Figura 5. Prefeitura municipal de Piracicab/SP. (fonte: 
https://portalpiracicabahoje.com.br/executivo-preve-r-18-

bilhao-no-orcamento-2021/)  
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Caso também vivenciado pela cidade de São Carlos/SP: 

[...] o Hotel Azouri não conseguia mais concorrer com os novos hotéis econômicos 
que hoje atendem ao público de turismo de negócios, congressos e eventos 
acadêmicos que circula por São Carlos. Por outro lado, a Prefeitura Municipal 
vinha, há alguns anos, procurando equacionar a dispersão de suas atividades em 
vários imóveis inadequados e espalhados pelo centro. A coincidência dos dois 
momentos permitiu que o hotel não se tornasse o primeiro edifício vertical de 
porte a se degradar na cidade de São Carlos. (ANELLI, 2005, p.03). 

Assim como a solução de São Carlos/SP, o edifício das repartições públicas visa à 
união e integralização dos serviços públicos, propiciando aos secretariados e aos munícipes, 
conforto e eficiência nos serviços públicos, além da economia de gastos. 

Fernandes e Machado (2007) afirmam que o rendimento dos colaboradores é dado 
ao nível da qualidade de vida no emprego. Essa satisfação pode se dizer que tem relação 
com stress, higiene, saúde e segurança no trabalho, condições ambientais no ambiente de 
trabalho, ergonomia, comunicação, clima organizacional, motivação e recompensas. 

Diante disso, para o programa de necessidades foi levantado junto à prefeitura a 
quantidade de secretarias e o número de secretariados na parte administrativa. Esses dados 
serviram para quantificar os servidores municipais, estimando um número médio de 
atendimento à população e prevendo o tamanho do empreendimento. 

Com todo o cenário analisado, a elaboração do programa de necessidades serviu 
para alinhar todas as expectativas no âmbito arquitetônico e de uso. O programa 
arquitetônico consiste em uma construção resistente ao uso, aplicando materiais de baixa 
manutenção, conceituando o empreendimento com a dialogia do entorno, aplicando a 
arquitetura bioclimática e eficiência energética. 

A partir do levantamento dos dados das secretárias e dos números de servidores 
municipais na parte administrativa, as repartições contemplam: secretaria da educação – 20; 
secretaria de saúde – 20; secretaria de obras – 15; secretaria de vias públicas – 02; secretaria 
de assistência social – 25; secretaria de esportes, lazer e turismo – 04; secretaria de 
habitação e desenvolvimento – 04; secretaria de planejamento urbano – 04; secretaria de 
meio ambiente – 06; secretaria de administração e finanças – 25. Totalizando assim 125 
funcionários administrativos. 

Para um bom funcionamento do projeto, foram listados alguns ambientes que são 
necessários, como banheiros feminino, masculino e acessível para os secretariados, estação 
de trabalho, espaço de armazenagem de documentos, depósito de materiais de limpeza, 
recepção central, banheiros públicos com acessibilidade, atendimento, estacionamento, 
ponto de Táxi/Uber e bicicleta stop. 
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A área de intervenção selecionada fica localizada no cruzamento da Rua Treze de 
Maio, com a Av. Cleophano Pitaguary, centro de Agudos/SP, local da antiga rodoviária. 

O ponto principal da área selecionada é a centralidade em relação à cidade, para 
que o desfrute seja igualitário a todos os quais necessitarem de seu acesso, pois de acordo 
com Speck (2016) para induzir as pessoas a andarem pela cidade deve-se oferecer quatro 
características simultâneas: um motivo adequado para caminhar, a caminhada deve ser 
segura ou transmitir sensação de segurança, deve ser confortável e deve ser interessante. 

O lote fica no entroncamento das duas principais vias da cidade, sendo a Rua Treze 
de Maio e a Rua Sete de Setembro, além da Avenida Carvalho Pinto e Richard Freudenberg, 
que ligam a rodovia Marechal Rondon com o centro da cidade com alças de acesso para os 
bairros, a figura 6 aborda esses acessos. 

O local escolhido é a antiga rodoviária da cidade, sendo um terreno de esquina de 
formato irregular, com um desnível de 4,50 metros da frente da Av. Cleophano Pitaguary 
para os fundos, sendo divisa com o um parque municipal infantil. Essas características 
serviram de base para o partido do projeto, conforme mostra a figura 7. 

 

 

A proposta do edifício então teve como premissa o baixo nível de remanejo 
topográfico. Isso aconteceu com a definição dos níveis dos platôs, sendo a parte mais baixa 
destinada ao estacionamento e infraestrutura do edifício, com acesso pela Rua Treze de 
Maio, e o térreo, com acesso à frente do terreno, pela Av. Cleophano Pitaguary. 

  

Figura 6. Área de intervenção versos vias 
(produção do autor) 

Figura 7.  Área de intervenção (produção do autor) 
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Foram dispostos quatro blocos de tamanhos iguais a fim de criar harmonia e 
padronização, tendo como referência o formato das quadras centrais da cidade. Dois blocos 
foram implantados de forma equidistante entre si, e dois com alinhamento diferenciado 
para proporcionar maior abertura entre os blocos frontais tornando uma passagem 
convidativa, conforme apresentado na figura 8 e figura 9. 

 

 

Sobre os quatro blocos permeia um pergolado metálico quadriculado com 
modulações de 2,50 x 2,50 metros, sendo essa a medida múltipla dos blocos. Com funções 
estéticas de integralização e unidade entre os blocos. A malha metálica permea sobre os 
blocos buscando unidade para o projeto, esse elemento proporciona iluminação natural de 
forma zenital e ventilação cruzada, com as janelas superiores no centro do ambiente entre 
bloco e malha quadriculada, exemplificado na Figura 10. 

 

 

Figura 8. Croqui esquemático de fluxos 
(produção do autor) 

Figura 9.  Croqui esquemático dos acessos (produção do autor) 
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Figura 10. Implantação do prédio. (produção do autor) 

 

Dentre as premissas do projeto, as escolhas dos materiais são componentes 
fundamentais para a efetividade do edifício. Se tratando de uma construção de uso público e 
administrado pelo poder público, é preciso se ter em mente que o nível de manutenção 
predial necessita ser o mais racional possível e para isso os materiais devem ser de altíssima 
resistência, baixa manutenção e fácil manuseio. 

Caso semelhante ao observado na manutenção de indústria: 

Semelhante às indústrias que precisam de manutenção constante em 
equipamentos e sistemas de operação, as edificações também necessitam do 
suporte da manutenção, visando sua conservação, redução de gastos 
desnecessários com reparos imprevistos, prevenção de acidentes causados por 
falhas ou desgastes do uso/operação, além de proporcionar desempenho 
satisfatório de vida útil prolongada [...] (CARLINO, 2012, p. 2). 

Os materiais utilizados partiram do pressuposto do nível de manutenção, mas 
também de fácil execução para que se tenha uma compatibilidade do projeto e a execução. 
O cimento moldado in-loco, aço como elemento de cobertura, e granilite como 
pavimentação, foram os materiais selecionados para o projeto. Se tornando uma construção 
marcante com simbolismo, com variadas formas de aplicações dos materiais. 

Com a escolha desses materiais é possível proporcionar baixo nível de resíduo de 
entulho na obra, tendo como intuito minimizar os impactos causados ao meio ambiente. 
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 O projeto aborda o conceito da arquitetura bioclimática, sendo peça fundamental 
para o empreendimento ser o máximo possível eficiente, explorando os recursos naturais 
reduzindo a utilização dos recursos artificiais. Buscando aplicar alguns recursos e técnicas 
que a arquitetura proporciona, como a iluminação zenital, ventilação cruzada, elementos da 
natureza para dentro do edifício e peças arquitetônicas que impeçam a insolação direta 
dentro do edifício. 

Da mesma maneira, Silva (2016, p.93) destaca a importância da natureza dentro do 
edifício como fator principal a umidade: 

O período de verão é o mais crítico observado, dada à situação de altas 
temperaturas e baixa umidade que enfrenta a cidade e a ausência de uma 
morfologia que filtre a insolação direta em toda a área estudada. Soma-se a isso a 
falta de elementos com água que colaborem para o aumento da umidade relativa 
do ar e a pouca vegetação, que auxilia tanto no sombreamento quanto no aumento 
da umidade local.  

Para tanto, os blocos são contemplados com janelas chaminés que permeiam todos 
os setores, a cobertura é afastada das lajes dos blocos, criando um vão na qual a janela 
chaminé tem a função de proporcionar a ventilação cruzada. Os blocos são contemplados 
com um espelho d’água com vegetação criando uma atmosfera de espera dos munícipes e 
deixando assim o ambiente agradável com o uso do elemento água umidificando o 
ambiente. 

O formato triângulo servirá de base para o projeto de arquitetura como elemento 
principal da fachada. Além da plasticidade proporcionada, este elemento é capaz de ser uma 
peça minimizadora para a incidência solar no edifício.  

A cidade de Agudos/SP além de ser conhecida por suas serras e suas sinuosas 
topografias, mostra uma relação de implantação com elementos rígidos como o triângulo. A 
análise segundo a figura 11 mostra a implantação dos três poderes que governam a cidade, 
fazendo a ligação dos pontos, de forma clara é concebido um triângulo. A figura 12 
apresenta o segundo estudo do triângulo extraído do sistema urbanístico, com a ligação das 
três vias principais da cidade, sendo a Rodovia Marechal Rondon, a Avenida Carvalho Pinto e 
a Avenida Richard Freudenberg. Por esses fatores o elemento de triangulação foi escolhido 
para compor a fachada principal. 
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A seguir a Figura 13, apresenta a fachada principal da Av. Cleophano Pitaguary, com 
seus elementos triangulares. 

 

 

Figura 13. Perspectiva frontal Av. Cleophano Pitaguary. (produção do autor) 

 

  

Figura 11. Triangulo dos três poderes (produção do 
autor) 

Figura 12.   Triangulo das vias 
(produção do autor) 
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As massas vegetativas próximas do local são parte complementar do equilíbrio 
ambiental da micro região do prédio, com características do cerrado. Para o balanceamento 
e harmonia entre o entorno e o edifício, as vegetações escolhida são de espécies que 
dialogam com as caracteristica vegetativas, assim possibilitando a integralidade e a 
uniformização.  

CONCLUSÃO 

Por fim o trabalho foi concluído com êxito no que se propunha fazer, um projeto de 
arquitetura para abrigar todas as secretarias municipais, e é de suma importância para 
outros projetos de uso público com ênfase na adequação das secretarias municipais, para as 
cidades de pequeno porte. 

A integração das secretarias traz grandes benefícios para o poder público e para os 
usuários, visto que pode ser mais fácil e prático a coordenação das repartições, o 
compartilhamento de informações, eficiência no serviço prestado e diminuição de gastos aos 
cofres municipais.  

Vale salientar que o resultado do trabalho está sendo medido apenas em um 
projeto de arquitetura, com o briefing proposto inicialmente, mas pode-se avaliar o projeto 
com a aplicação do mesmo pelo poder municipal. O incentivo e os orçamentos apertados 
dos municípios acabam sendo fatores limitantes para aplicação, porém é possível buscar 
recursos por emendas parlamentares ou outros meios a fim de capitalizar e efetivar o 
pretensioso projeto. 

O trabalho proposto serve como incentivo para pesquisas futuras para o poder 
público, como mapear cidades sem estruturas municipais integradas ou avaliação do uso e 
ocupação dos edifícios públicos integrados.  
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QUADRO DE ÁREAS INTERNAS

AMBIENTES m2

1

2

3

5

4

6

7

8

CÓDIGO
AMBIENTE

ESPERA

ATENDIMENTO / TRABALHO

SALA DE REUNIÃO

CIRCULAÇÃO

SALA SECRETÁRIOS

ARQUIVO

SANITÁRIO FEMININO

SANITÁRIO MASCULINO

9
ESPAÇO CAFÉ

12
SANITÁRIO FEMINIMO USO PÚBLICO

13
SANITÁRIO MASCULINO USO PÚBLICO

14
SANITÁRIO PNE

40.20

55.35

11.31

16.77

3.86

26.69

9.42

9.42

5.34

23.62

23.62

3.24

M2

AMBIENTE

40.20 X 4

55.35X 7

11.31 X 4

16.77 X 4

3.86X12

26.69 X 4

9.42 X 3

9.42 X 3

5.34 X 4

23.62 X 1

23.62 X 1

3.24 X 1

QUANTIDADE

DE AMBIENTES

160.80

387.45

45.24

67.08

46.32

106.76

28.26

28.26

21.36

23.62

23.62

3.24

M2

ACUMULATIVA

10

11

SANITÁRIO FEMININO

SANITÁRIO MASCULINO

5.94

5.94

5.94 X 1

5.94 X 1

5.94

5.94

QUADRO DE ÁREAS CONSTRUIDAS

1

2

3

ÁREA ÚTIL RESULTANTE

3476.11

5

4

CÓDIGO
AMBIENTE

BLOCO 01

BLOCO 02

BLOCO 03

SUBSOLO (67 carros / 22 motos)

BLOCO 04

252.81

252.81

252.81

2464.87

252.81

M2

EDUCAÇÃO E SAÚDE

OBRAS, VIAS PUBLICAS, HAB.

DESENVOLVIMENTO, PLAN. URBANO e

MEIO AMBIENTE

ASSITÊNCIA SOCIAL E LAZER E TURISMO

ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS

SECRETARIAS

T.O
41.02%

T. IMPEMEABILIZAÇÃO (399,00 m2):
16.18%

C.A
1.41

TERRENO 2464.87

CAPIM DO TEXAS Pennisetum setaceum

COSTELA DE ADÃO
Monstera deliciosa

GUAIMBÉ

IPÊ - AMARELO, ROSA

Tabebuia chrysotricha

LICUALA ou PALMEIRA-LEQUE
Licuala grandis

MARANTA-BARRIGA-DE-SAPO

ou

MARANTA-PENA-DE-PAVÃO

Maranta leuconeura

PALMEIRA CARPENTARIA

Carpentaria acuminata

Philodendron

bipinnatifidum

continente africano

SIMBOLOGIA

NOME

POPULAR

NOME

CIENTÍFICO

ORIGEM QUANTIDADE

67

22

07

71

103

07

América do Sul

Oceania

Australiana

Brasileira

Brasileira

Méxicana

56

TAMANHO

MUDA

1,50m

0,80m

3,00m

1,50m

0,25m

5,00m

1,50m
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ARQUITETURA E URBANISMO

TÍTULO DO TRABALHO:

ESCALA: DATA: AUTOR DO PROJETO: FOLHA:

DESCRIÇÃO FOLHA:

FIB- FACULDADES INTEGRADAS DE BAURU

TRABALHO FINAL DE GRADAUAÇÃO

EDUARDO DA SILVA PINTO

ORIENTADOR

PROJETO DE UM EDIFICIO PARA ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL

DE AGUDOS/SP

 O RECORTE PARA O  DESENVOLVIMENTO DO PROJETO

(CONFORME IMAGEM FOLHA 01 -  LOCALIZAÇÃO ÁREA DE INTERVENÇÃO)

É A  ANTIGA RODOVIÁRIA HOJE DESATIVADA E  SEM USO, ÁREA

CENTRAL DE AGUDOS/SP,  ENTRE OS DOIS PRINCIPAIS EIXOS DO

CENTRO DA CIDADE, SENDO A RUA TREZE  DE MAIO E A RUA SETE DE

SETEMBRO.

PLANTAS TÉRREO | MEMORIAL DESCRITIVO | LOCALIZAÇÃO |

TABELA DE PAISAGIMOS E ÁREAS

ARQ 01

LOCALIZAÇÃO CIDADE

LOCALIZAÇÃO ÁREA DE INTERVENÇÃO (ANTIGA RODOVIARIA)

LOCALIZAÇÃO SECRETARIAS

TÉRREO

0 1 2 5

AS CIDADES DE PEQUENO PORTE EM SUA GRANDE MAIORIA

CRESCERAM SEM  NENHUM PLANEJAMENTO URBANO, COM  ISSO PARA

ATENDER AS DEMANDAS DA  POPULAÇÃO AS INFRAESTRUTURAS

MUNICIPAIS SURGIRAM DE FORMAS  ALEATÓRIAS E SEPARADAS,

ACARRETANDO  A INEFICIÊNCIA DOS SERVIÇOS PÚBLICOS NO  QUE TANGE

A ECONOMIA DE GASTOS E A  MOBILIDADE URBANA.

AGUDOS/SP IMAGEM - LOCALIZAÇÃO DA CIDADE, É UM

MUNICIPIO DO CENTRO-OESTE PAULISTA,  COM POPULAÇÃO ESTIMADA DE

37.401  HABITANTES (IBGE 2020). É UM MUNICÍPIO  PUJANTE NO SETOR

INDUSTRIAL E  AGRÍCOLA, QUE FAZ O ELE TER UMA  ARRECADAÇÃO DE

DESTAQUE COMPARADA  AOS MUNICÍPIOS VIZINHOS. ATUALMENTE  SUAS

SECRETARIAS MUNICIPAIS  ENCONTRAM-SE DESAGREGADAS ENTRE SI  E

COM ESTRUTURAS DEFICIENTES NO  ÂMBITO DE ACESSIBILIDADE,

TORNANDO O  USO DOS MUNÍCIPES DEFICIENTE.

O PROJETO TEM COMO BASE A  SOLUÇÃO DESSA PROBLEMÁTICA,

(CONFORME IMAGEM FOLHA 01 -  LOCALIZAÇÃO DAS SECRETARIAS)

TENDO  COMO FINALIDADE UM PROJETO DE UM  EDIFÍCIO MUNICIAPL

QUE ABRIGARÁ E  CENTRALIZARÁ OS SERVIÇOS PÚBLICOS  MUCIPAIS

DAS SECRETARIAS EM UMA  CONSTRUÇÃO MARCANTE COM

ENTRONCAMENTOS PARA AS PRINCIPAIS  VIAS DE ACESSO AOS

BAIRROS E A RODOVIA.  CAPAZ DE ELEVAR O RENDIMENTO, A

EFICIÊNCIA DOS SERVIÇOS, A INTERAÇÃO  DOS SERES COM O MEIO

ATRAVÉS DA  ARQUITETURA DIALÓGICA E AINDA POR  CONSEQUÊNCIA À

ECONOMIA FINANCEIRA  NOS COFRES PÚBLICOS. DESSE MODO, O

TRABALHO VISA CONSCIENTIZAR E  DESPERTAR O INTERESSE DO

PODER  PÚBLICO PARA A IMPLANTAÇÃO DO  PROJETO.

LOCALIZAÇÃO DOS SETORES

sem escala



MESA DE TRABALHOARQUIVO ALTOARQUIVO ALTOARQUIVO ALTOMESA DE TRABALHO67891012131415161718192021222311SOBE 0.00NÍVEL REFERÊNCIATÉRREO+0.50NÍVEL BLOCOS+3.10PÉ DIREITO+3.35NÍVEL LAJEBLOCOS+3.85NÍVEL MALHACOBERTURA+4.35NÍVELCOBERTURA-4.00NÍVEL SUBSOLO4.000.500.250.500.502.60MESA DE TRABALHOARQUIVO ALTOARQUIVO ALTOARQUIVO ALTOMESA DE TRABALHO67891012131415161718192021222311SOBE52.8349.9141.6449.351413121110090807060504030201PROLONGAMENTO AV CLEOPANHO PITAGUARIPROLONGAMENTO AV CLEOPANHO PITAGUARIRUA TREZE DE MAIO52.8349.9141.6449.35PROLONGAMENTO AV CLEOPANHO PITAGUARIPROLONGAMENTO AV CLEOPANHO PITAGUARIRUA TREZE DE MAIO1.801.80CAPIM DO TEXASPennisetum setaceumCOSTELA DE ADÃOMonstera deliciosaGUAIMBÉIPÊ - AMARELO, ROSATabebuia chrysotrichaLICUALA ou PALMEIRA-LEQUELicuala grandisMARANTA-BARRIGA-DE-SAPOouMARANTA-PENA-DE-PAVÃOMaranta leuconeuraPALMEIRA CARPENTARIACarpentaria acuminata 49.9141.64PROLONGAMENTO AV CLEOPANHO PITAGUARIPROLONGAMENTO AV CLEOPANHO PITAGUARIRUA TREZE DE MAIO12345678910111213141516171819202122232425262728293031323334353637383940414243444546474849505152535455565758596061626364656667CAIXA D'ÁGUAØ= 3.50M | H=2.00AABBAABB AABB0.250.252.600.500.500.251.820.781.820.781.820.783.100.500.500.252.310.27AABB 0.504.002.850.500.502.002.330.270.752.950.40 0.504.002.850.500.502.002.330.270.752.950.4052.8349.9141.6449.35PROLONGAMENTO AV CLEOPANHO PITAGUARIPROLONGAMENTO AV CLEOPANHO PITAGUARI RUA TREZE DE MAIO1234 CAIXA DEREUSO Ø= 3.50M | H=2.00DIMENSIONAMENTO ATENDENDOAS NECESSIDADE PARA USODIMENSIONAMENTODEVE PREVER OCAPACIDADE DO INDICEPLUVIOMÉTRICO876921244435876921244435876921244435QUADRO DE ÁREAS INTERNASAMBIENTESm212354678CÓDIGOAMBIENTEESPERAATENDIMENTO / TRABALHOSALA DE REUNIÃOCIRCULAÇÃOSALA SECRETÁRIOSARQUIVOSANITÁRIO FEMININOSANITÁRIO MASCULINO9ESPAÇO CAFÉ12SANITÁRIO FEMINIMO USO PÚBLICO13SANITÁRIO MASCULINO USO PÚBLICO 216444351011912131414SANITÁRIO PNE 15161840.2055.3511.3116.773.8626.699.429.425.3423.6223.623.24M2AMBIENTE40.20 X 455.35X 711.31 X 416.77 X 4 GESTANTEGESTANTEPhilodendronbipinnatifidumcontinente africano 3.86X1226.69 X 49.42 X 39.42 X 35.34 X 423.62 X 123.62 X 13.24 X 1QUANTIDADEDE AMBIENTES160.80387.4545.2467.0846.32106.7628.2628.2621.3623.6223.623.24M2ACUMULATIVA MESA DE TRABALHOARQUIVO ALTOARQUIVO ALTOARQUIVO ALTOMESA DE TRABALHO0.00NÍVEL REFERÊNCIATÉRREO+0.50NÍVEL BLOCOS+3.10PÉ DIREITO+3.35NÍVEL LAJEBLOCOS+3.85NÍVEL MALHACOBERTURA+4.35NÍVELCOBERTURA-4.00NÍVEL SUBSOLO 4.000.500.250.500.502.600.00NÍVEL REFERÊNCIATÉRREO+0.50NÍVEL BLOCOS+3.10PÉ DIREITO+3.35NÍVEL LAJEBLOCOS+3.85NÍVEL MALHACOBERTURA+4.35NÍVELCOBERTURA-4.00NÍVEL SUBSOLO4.000.500.250.500.502.600.00NÍVEL REFERÊNCIATÉRREO+0.50NÍVEL BLOCOS+3.10PÉ DIREITO+3.35NÍVEL LAJEBLOCOS+3.85NÍVEL MALHACOBERTURA+4.35NÍVELCOBERTURA-4.00NÍVEL SUBSOLO 4.000.500.250.500.502.60SIMBOLOGIANOMEPOPULARNOMECIENTÍFICOORIGEMQUANTIDADE6722077110307 PNEIDOSOSPNEPNEPNEIDOSOSIDOSOSIDOSOSIDOSOSGESTANTEGESTANTEAmérica do SulOceaniaAustralianaBrasileiraBrasileiraMéxicana 1011SANITÁRIO FEMININOSANITÁRIO MASCULINO5.945.945.94 X 15.94 X 15.945.94 1236789101213141516171819202122231154QUADRO DE ÁREAS CONSTRUIDAS123ÁREA ÚTIL RESULTANTE3476.1154CÓDIGOAMBIENTEBLOCO 01BLOCO 02BLOCO 03SUBSOLO (67 carros / 22 motos)BLOCO 04252.81252.81252.812464.87252.81M2 17EDUCAÇÃO E SAÚDEOBRAS, VIAS PUBLICAS, HAB.DESENVOLVIMENTO, PLAN. URBANO eMEIO AMBIENTEASSITÊNCIA SOCIAL E LAZER E TURISMOADMINISTRAÇÃO E FINANÇASSECRETARIAST.O41.02%T. IMPEMEABILIZAÇÃO (399,00 m2):16.18%C.A1.41TERRENO2464.87 ELEVADORELEVADORSOBESOBE6789101213141516171819202122231154 0.300.17GUIA REBAIXADAÁREA DA ANTIGA RODOVIARIA - CEDIDA PARAAMPLIAÇÃO DA AVENIDA CLEOPHANO PITAGUARIACESSOPEDESTREACESSOPEDESTREGUIA REBAIXADAACESSOBLOCO 1ACESSOBLOCO 2ACESSOBLOCO 3ACESSOBLOCO 41234567891011121314191615171820222167 vagas veiculos22 vagas motoLAJE IMPERMEABILIZADAINCLINAÇÃO 1,5%LAJE IMPERMEABILIZADAINCLINAÇÃO 1,5%LAJE IMPERMEABILIZADAINCLINAÇÃO 1,5%LAJE IMPERMEABILIZADAINCLINAÇÃO 1,5%QUADRO DE ÁREAS INTERNASAMBIENTESm2CÓDIGOAMBIENTE15REFEITÓRIO16ARQUIVO GERAL17RESERVATÓRIO120.74218.3482.93M2AMBIENTE120.74 X 1218.34 X 182.93 X 1QUANTIDADEDE AMBIENTES120.74218.3482.93M2ACUMULATIVA181978.151978.15 X 11978.15ESTACIONAMENTO56TAMANHOMUDA1,50m0,80m3,00m1,50m0,25m5,00m1,50m 15.907.8015.906.922.8815.905.3015.901.502.505.002.505.002.505.002.505.002.505.002.505.002.505.002.505.002.505.002.505.002.505.002.505.002.505.002.505.002.755.002.505.002.755.002.755.002.505.002.755.002.755.002.505.002.755.002.755.002.505.002.755.002.755.002.505.002.755.002.755.002.505.002.755.002.755.002.505.002.755.005.005.005.005.005.005.005.005.005.005.005.005.005.005.005.005.00 0.00NÍVEL REFERÊNCIATÉRREO+0.50NÍVEL BLOCOS+3.10PÉ DIREITO+3.35NÍVEL LAJEBLOCOS+3.85NÍVEL MALHACOBERTURA+4.35NÍVELCOBERTURA-4.00NÍVEL SUBSOLO4.000.500.250.500.502.600.00NÍVEL REFERÊNCIATÉRREO+0.50NÍVEL BLOCOS+3.10PÉ DIREITO+3.35NÍVEL LAJEBLOCOS+3.85NÍVEL MALHACOBERTURA+4.35NÍVELCOBERTURA-4.00NÍVEL SUBSOLO4.000.500.250.500.502.60GRADE METÁLICA EM AÇO CORTENCOBERTURA EM VIDRO LEITOSO 3.50GRADE METÁLICA EM AÇO CORTENCOBERTURA EM VIDRO LEITOSOCONCRETO RIPADO CONCRETO RIPADOLAJE NERVURADAFECHAMENTO BLOCO EM VIDRO TRANSLÚCIDOGRADE METÁLICA EM AÇO CORTENLAJE NERVURADA 1:125NOVEMBRO-2021GUILHERME MUROARQUITETURA E URBANISMO TÍTULO DO TRABALHO:ESCALA:DATA:AUTOR DO PROJETO:FOLHA:DESCRIÇÃO FOLHA:FIB- FACULDADES INTEGRADAS DE BAURU TRABALHO FINAL DE GRADAUAÇÃOEDUARDO DA SILVA PINTOORIENTADORPROJETO DE UM EDIFICIO PARA ADMINISTRAÇÃO MUNICIPALDE AGUDOS/SP2.755.002.755.002.755.006.0010.006.0010.004.554.275.003.50-4.00-0.00+0.50+0.50+0.50+0.50
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Ø= 3.50M | H=
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CAIXA DE

REUSO

 Ø= 3.50M | H=

2.00
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SANITÁRIO FEMINIMO USO PÚBLICO

13
SANITÁRIO MASCULINO USO PÚBLICO

14
SANITÁRIO PNE

23.62

23.62

3.24

23.62 X 1

23.62 X 1

3.24 X 1

23.62

23.62

3.24

QUADRO DE ÁREAS INTERNAS

AMBIENTES m2
CÓDIGO

AMBIENTE

15
REFEITÓRIO

16

ARQUIVO GERAL

120.74

218.34

M2

AMBIENTE

120.74 X 1

218.34 X 1

QUANTIDADE

DE AMBIENTES

120.74

218.34

M2

ACUMULATIVA
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ARQUITETURA E URBANISMO

TÍTULO DO TRABALHO:

ESCALA: DATA: AUTOR DO PROJETO: FOLHA:

DESCRIÇÃO FOLHA:

FIB- FACULDADES INTEGRADAS DE BAURU

TRABALHO FINAL DE GRADAUAÇÃO

EDUARDO DA SILVA PINTO

ORIENTADOR

PROJETO DE UM EDIFICIO PARA ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL

DE AGUDOS/SP

SUBSOLO | MOOD BOARD | PERSPECTIVAS

ARQ 02

SUBSOLO

0 1 2 5

ORDEM CRONOLÓGICA PROCESSO CRIATIVO

A). CROQUI INICIAL DOS FLUXOS E IMPLANTAÇÃO B). ELEVAÇÃO VISTA AV. CLEOPHANO PITAGUARY

C). TERRENO ORIGINAL DESNÍVEL DE 4,00M D). COLOCAÇÃO DE LAJE PARA NIVELAMENTO

NÍVEL MAIS ALTO

E).IMPLANTAÇÃO BLOCO 1 F).IMPLANTAÇÃO BLOCO 2

G).IMPLANTAÇÃO BLOCO 3 H).IMPLANTAÇÃO BLOCO 4

I). UNIFICAÇÃO DO BLOCO POR UM COBERTURA

EM MALHA METÁLICA

J). PERSPECTIVA AV. CLEOPHANO PITAGUARY

K). FACHADA AV. CLEOPHANO PITAGUARY

A). IMPLANTAÇÃO DO COMPLEXO DAS SECRETARIAS

MUNICIPAIS

LEGENDA DE MATERIAL DE ACABAMENTO

GRANILITE

VEGETAÇÃO

CONCRETO AÇO CORTEN
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GRADE METÁLICA EM AÇO CORTEN

COBERTURA EM VIDRO LEITOSO

TÉRREO

ESCALA 1:125
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TÍTULO DO TRABALHO:

ESCALA: DATA: AUTOR DO PROJETO: FOLHA:

DESCRIÇÃO FOLHA:

FIB- FACULDADES INTEGRADAS DE BAURU

TRABALHO FINAL DE GRADAUAÇÃO

EDUARDO DA SILVA PINTO

ORIENTADOR

PROJETO DE UM EDIFICIO PARA ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL

DE AGUDOS/SP

COBERTURA | PERSPECTIVAS

ARQ 03

COBERTURA

0 1 2 5

A CIDADE DE AGUDOS/SP, ALÉM DE SER CONHECIDA POR SUAS SERRAS E SUAS SINUOSAS TOPOGRAFIAS, MOSTRA UMA

RELAÇÃO DE IMPLANTAÇÃO COM ELEMENTOS RÍGIDOS COMO O TRIÂNGULO, ESSE ELEMENTO TRIÂNGULO SERVIRÁ DE BASE

PARA O PROJETO DE ARQUITETURA COMO ELEMENTO PRINCIPAL DA FACHADA. ALÉM DA PLASTICIDADE PROPORCIONADA, ESTE

ELEMENTO É CAPAZ DE SER UMA PEÇA MINIMIZADORA PARA A INCIDÊNCIA SOLAR NO EDIFÍCIO. 

A FIGURA ABAIXO MOSTRA QUE A IMPLANTAÇÃO DOS

TRÊS PODERES QUE GOVERNAM A CIDADE, FAZ A LIGAÇÃO

DOS PONTOS, DE FORMA CLARA É CONCEBIDA EM UM

TRIÂNGULO

A FIGURA ABAIXO É TRAÇADO DAS PRINCIPAIS VIAS DA

CIDADE HIERARQUICAMENTE, SENDO A RODOVIA MARECHAL

RONDON, AVENIDA CARVALHO PINTO E AVENIDA RICHARD

FREUDENBERG, FORMAM O ELEMENTO TRIÂNGULAR

A).PERSPECTIVA FACHADA CLEOPHANO PITAGUARY

B).PERSPECTIVA FACHADA C).PERSPECTIVA FACHADA CLEOPHANO PITAGUARY

D).LOGO DO EMPREENDIMENTO E).VISTA ENTRE OS BLOCOS

F).PERSPECTIVA SUPERIOR I G).PERSPECTIVA SUPERIOR I

H).TRIÂNGULO DAS VIAS I).TRIÂNGULO DOS PODERES
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FECHAMENTO BLOCO EM VIDRO TRANSLÚCIDO

GRADE METÁLICA EM AÇO CORTEN

LAJE NERVURADA
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ARQUITETURA E URBANISMO

TÍTULO DO TRABALHO:

ESCALA: DATA: AUTOR DO PROJETO: FOLHA:

DESCRIÇÃO FOLHA:

FIB- FACULDADES INTEGRADAS DE BAURU

TRABALHO FINAL DE GRADAUAÇÃO

EDUARDO DA SILVA PINTO

ORIENTADOR

PROJETO DE UM EDIFICIO PARA ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL

DE AGUDOS/SP

CORTES E ELEVAÇÕES

ARQ 04

CORTE B

0 1 2 5

ELEVAÇÃO FRONTAL II

0 1 2 5

CORTE A

0 1 2 5

ELEVAÇÃO FRONTAL I

0 1 2 5
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A). VISTA INTERIOR ENTRE OS BLOCOS

B). VISTA INTERIOR ENTRE OS BLOCOS

C). IMAGEM CONCEITUAL


